
El PVC e Fogo 
 

Senhor, 

Dirijo-me a ti em nome do Foro Ibérico del PVC, uma associação integrada na 
Confederação Española de Empresarios de Plásticos (ANAIP), que representa a 
indústria de PVC Península Ibérica.  

Em resposta ao seu inquérito, em primeiro lugar, deixe-me informá-lo sobre o 
excelente comportamento de PVC em frente do fogo. 

• PVC é um mateiral retardante de fogo e auto-extingivel.  

Graças à presença do elemento cloro na sua molécula, que representa mais da 
metade do seu peso, PVC só entra em combustão a uma temperatura que oscila 
entre 330ºC e 400ºC (comparativamente, a madeira pega fogo entre 210ºC e 270ºC). 
Então, é um material natural retardante de fogo, uma propriedade que o torna 
particularmente adequado para uso na construção. 

A maioria dos produtos de PVC dificilmente são inflamáveis. Como referido acima, 
são temperaturas muito altas necessárias e uma aplicação constante da fonte de 
calor por si só  material para começar a queimar.  

Quando as temperaturas a que é sujeito não são altas o suficiente para fazê-lo 
queimar, o  PVC suaviza (como todos os termoplásticos) mas nunca pinga. Esta 
característica é muito importante na avaliação da capacidade de espalhar o fogo.   

Além disso, o PVC é um material de autoextinção. Isto significa que assim que a fonte 
de calor for removida, O PVC para de arder. Esta particularidade também contribui 
para o comportamento do PVC contra o fogo, é melhor que outros materiais 
alternativos. 

• O PVC é um material não propagador de chama, com uma velocidade de 
liberaçao de calor baixa. 

O teste de propagação vertical de chama do laboratório UL94V é ampliamente 
aceitada, e os compostos de PVC geralmente alcançam uma classificação alta 
(94V.0). Regra geral, compostos os PVC apresentam uma taxa de propagação da 
chama inferior a 50 mm por minuto. 

Outra medida importante para conhecer o potencial contributo de um material para 
a propagação de fogo, é o calor libertado nos primeiros 3 minutos após a sua ignição. 
A este respeito, o PVC comporta-se esplêndidamente, com uma libertação de calor 



muito menor do que a de outros materiais à prova de fogo ou não disparados de 
ordem semelhante à madeira. 

Estas propriedades inerentes ao material, fizeram os produtos de PVC obter as 
seguintes classificações de acordo com as diferentes normas e ensaios europeus e 
mundiais: 

PAÍS MÈTODE DE PROVA   CLASSIFICACIÓ 
FRANÇA  NF P92-501  M1 
ALEMANYA  DIN 4102-1  B1 
REGNE UNIT  BS 476-6 i -7  Classe 1 
ITÀLIA  CSE RF3  Classe 1 
EEUU  ASMT E84  Classe 1 
EUROPA  EN 13501-1  Euroclasse B 

 

As diferentes classificações obtidas por PVC referem-se a produtos "dificilmente 
inflamável.” 

Sobre o seu inquérito sobre dioxinas e ácido clorídrico emitido pela combustão dos 
Produtos de PVC, deixe-me esclarecer certos conceitos. 

As dioxinas existem na natureza (erupções vulcânicas, vários incêndios). Podem ser 
formados durante a combustão de compostos minerais ou orgânicos clorados na 
presença de carbono, oxigénio ehidrogénio. 

 Existem mais de 200 produtos diferentes popularmente chamados "dioxinas" dos 
quais apenas  17 são de toxicidade comprovada.  

A combustão de PVC num incêndio acidental não produz mais dioxinas do que a 
combustão do madeira. 

Professor CH. RAPPE, um especialista mundialmente conhecido em dioxinas, 
estudou especificamente o caso do incêndio que ocorreu em Holmsund, Suécia, em 
um armazém de madeira onde queimou 200 toneladas de PVC e 500 toneladas de 
tapetes de PVC. O Professor RAPPE estimado em 3mg o quantidade de dioxinas que 
se formaram em fuligem, que representa aproximadamente 7 microgramas de 
dioxinas por tonelada de PVC, independentemente da contribuição da madeira. 
Análise outros incêndios confirmam esta posição.1  

Em comparação, a combustão de madeira em fogo aberto produz entre 13 e 28 
microgramas de 

dioxinas por tonelada, de acordo com o TNO. 2 2 

As medições realizadas após diferentes incêndios em que os produtos PVC, 
demonstraram que a formação destas substâncias se limitava a níveis minúsculos. 

 
1 “Formation of dioxins and dibenzofurans during incineration and pyrolysis” [Formació de 
dioxines i dibenzo-furans durant la incineració i la piròlisi], Pr. Ch. RAPPE, S. MARKLUND y I. 
FAENGMARK, ponència presentada a “PVC 90”, Brighton, Regne Unit, 24 d’abril de 1990. 

2 “Emissies van dioxinen in Nederland” [Emissió de dioxines als Països Baixos], H.J. BREMMER 
et coll., TNO/RIVM, nº 770501003 abril de 1993. 

 



Estes resultados foram encontrados em vários casos na Alemanha: Herford (1985), 
Overath (1987) e Mülheim e Lengerich (1992). 3 

Finalmente, se reunen as condições necessários para a combustão do PVC, este 
emite gás cloreto de hidrogénio, ácido não clorídrico. Este gás não é sufocante e não 
tem carácter narcótico. Por outro lado, é irritante e detetável numa concentração 
muito baixa, o que também lhe confere propriedade de alerta. HCl é muito menos 
perigoso do que monóxido de carbono (CO), gás produzido pela combustão 
incompleta da maioria das substâncias orgânicas e que sendo incolor e inodoro é 
mortal em pequenas doses. 

No caso em que estamos interessados (garagens em um centro comercial), a 
quantidade de gás cloreto de hidrogénio que pode ser desvinculado da combustão 
de tubos de PVC não é nada comparável aos gases tóxicos emanando da combustão 
de gasolina, a partir de pinturas de carro, chão e paredes, de pneus e a maior parte 
dos restantes materiais utilizados na construção de um parque de estacionamento. 

Os argumentos acima apresentados e contrastados por diferentes entidades 
independentes internacional, bem como as propriedades intrínsecas do material, 
fazem do PVC um produto ideal para construção uma vez que as suas qualidades 
permitem-lhe oferecer um alto nível de segurança para os seres humano. 

Espero que estes pontos sejam úteis, e permito-me anexar um dossiê de informação 
geral de PVC, bem como uma cópia do livro que a nossa associação acaba de 
publicar sobre "PVC e Fogo". 

Caso precise de outras informações, por favor não hesite em contactar. 

o Fórum Ibérico de PVC. 

Permanecendo à sua disposição, saúda-o atentamente, 

Beatriz Meunier 

Secretaria General 

Foro Ibérico del PVC 

 

Tel. 902 28 18 28 

foropvc@anaip.es 

 
3 Dr. G. Binder: “Expériences d’incendies impliquant du PVC” [Experiències d’incendis en els 
que el PVC està implicat], AGPU, juliol de 1993 


